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PARTE OFFICIAL. 


0 «Diario dio Governo» de 26 contem : 

— Um decreto creando uma cadeira de 
instrucção primaria no lugar do Juncal conce- 
lho de” Porto de Muz. $ 

— Quiro demiltindo Sebastião Frederico 
Rodrigues Leal de delegado da comarca orien- 
tal do Funchal por ter sido eleito deputado. 

— Qutro com os mesmos efeitos e pelo 
mesmo motivo a respeito de Maximiano Oso- 
rio de Figueiredo, que era delegado na comar- 
ca do Alijó. 

— Qulro com os mesmos effeitos e pelo 
mesmo molivo a respeito de Simão Pedro de 
Sena Bello, que era delegado na comarca da 
Certan. 

— Qutro concedendo a José Carlos Ricoes 
a serventia vitalícia do lugar de thesoureiro da 
alfandega de Espozende. ; 

— Uma portaria approvando o projecto e 
orçamento para à construcção da ponte sobre 
o rio Cabril na estrada de Villa Real á Regoa. 

— E uma relação de transferencias d'al- 
guns delegados. 


——————- 


| 
MINISTERIO DASS OBRAS PUBLICAS COMMER- 


CICO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GEIRAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


Repartição technica. 


Sua Magestade El-rei, conformando-se 
com o parecer do conselho de obras publicas e 
minas, manda participar ao director das obras 
publicas do districto de Santarem, que aprova 
o projecto por elle enviado a este ministerio em 
21 de Outubro do anno passado, relativo á 


construcção de uma ponte em Rio Maior, pelo | 


systema americano, sendo formada de encontros 
de alvenaria e pavimento de madeira de deze- 
seis metros de amplitude; e ordena o mesmo 
Augusto Senhor, que o referido director proce- 
da á excução daqquella obra no caso de concor- 
rer a camara municipal do respectivo concelho 
com os donativoss por ella oferecidos no valor 
de 6008000 reis; “ficando o mesmo funecionario 
auctorisado a desspender neste objecto a quantia 
de 9008000 reis, que junta 4 mencionada som- 


ma de 6008000 reis prefaz a totalidade da quan- | 


tia em que foi orçada a construeção da dita 
ponte. Paço em 21 do Fevereiro de 1857. — 
Marquez de Loulé. — Para o director das obras 
publicas do districto de Santarem. 


DIRECÇÃO GERAIL DO COMMERCIO B INDUSTRIA. 
Heparinção de Commercio. 


Sespo-we presentes os estatntos da compa- 
nhia portugueza promotora do comercio, in- 
dustria e agricultura, que tem por fim promo- 
ver por meio dm imprensa o desenvolvimento 
daquelles raimos dia riqueza publica; consideran- 
do que a publicação de uma folha periodica a 
que a associação se obriga é o meio mais con- 
-veniente de fazer conhecer as necessidades e 
conveniencias do comercio, industria e agri- 
cultura, assim do continente como das possessões 
ultramarinas, com o que muito ganharão todos 
es que so empregarem em alguns daquelles 
Visto a informação do Governador civil 
do districto administrativo de Lisboa; Visto o 
parecer do Conselheiro Ajudante do Procurador ge- 
ral daCorõa junto ao ministerio das obras publicas, 
commercio e industria: Mei por bem confirmar 
a instituição da mencionada companhia portu- 
gueza promotora do commercio, industria e 
agricultúra, e approvar os estatutos pelos quaes 
a mesma se ha de reger, os quses constam de 
seis capitulos e trinta e seis artigos, que se 
acham reduzidos a instrumento publico, nos 
termos do artigo quinhentos e trintae nove do codi- 
&9 commercial portuguez e baixam assignados pelo 
presidente do conselho de ministros, ministro e 
secretario de estado das obras publicas, com- 
mercio e industria, com expressa clausula de 
que a minha aprovação será retirada, logo que 
a companhia se desvie do fim para que é esta- 
belecida, ou não apresente anngalmente na di- 
recção geral do comercio e iudustria O relato- 
rio e contas da gerencia social a que se referem 
os artigos vigesimo quarto e trigestno dos es- 
talntos. O mesmo ministro e secretario de es- 
tado assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Nacessidades, aos trinta de Dezembro 
de mil oitocentos cincoenta é seis. — Rei. — 
Marquez de Loulé. 


———— 


PORTO 28 DE FEVEREIRO, 


O MAL DAS VINHAS. 


Por todos os paizes vinhateiros se tem es- 
tudado o mal da vinha e procurado aniqui- 
lar um flagello que annula a videira e torna 
precaria a posição do lavrador que vive da co- 
lbeita da uva. 

A Mor de enxofre é até hoje o remadio 
que se conheça de maior efeito. Aplicada já 


satisfactorio , atenuando a molestia da vinha 
que tão fatal se tornara para a lavoura nestes 
ultimos annos. 

Já se publicaram neste jornal as instrue- 
ções que devem regular a applicação do enxo- 
fre e o modo pratico de aproveitar um espe- 
| cifico de tão vantajoso resultado. 

Sabe-se que desta aplicação já alguns la- 
vradores tem feito uzo neste paiz, conseguindo 
culher as boas consequencias do remedio. 

Os nossos vinhateiros do Douro não devem 
desprezar a experiencia coroada pelo resultado, 
e cumpre-lhes empregar todos os esforços para 
combater o terrivel flagello, tanto mais que elle 
[ainda ameaça , segundo boas informações , de 
| perseguir a videira no anno corrente. 
| Sabe-se que para muitos já não ba reme- 
| dio que possa salval-os, porque abandonaram o 
[amanho das vides, alguns, e outros viram-nas 
desaparecer completamente, quando para apro- 
veitar a terra se lembraram de semear cereal 
junto á videira, que secou e veio só a servir 
para lenha. Bastantes são os que principiam 
agora de novo a cultura plantando bacellos. 

Mas para quem possa aproveitar será des- 
mazello o não lançar mão da enxofrada para 
combater o mal. E" melhor por todos os mo- 
dos habilitar á despeza do que correr o risco 
| de repelir-se a infelicidade das miseraveis ulti- 
| mas colheitas. 

Não são poucos os lavradores que trazem 
quintas vendidas a diferentes casas. O contra- 
clo póde ser explicado é convencionar-se subre 


bases entre o comprador e vendedor, e para 
proveito de ambos. 

E assim que o snr. Barão de Forrester 
| se propõe no anno corrente a contractar com 
os lavradores da Freguezia de-Covas. A propos- 
ta do snr. Barão, amigo singular da agricultu- 
| ra portugueza, e que demos hontem neste jor- 
nal é a mais cavalheira possivel, Se não ha 
| resultado na applicação do remedio que sabe o 


entra além da flor do enxofre, nada tem a dar o la- 
| vradur. Se uv remedio consegue efeito ha uma 
remuneração aliás muito bem entendida o di- 
minuta. 

A Companhia Geral da Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro, veio tambem generosamen- 
te em auxilio dos vinhedos daquella provincia. 
Ella encommendara não só a flor de enxofre, 
mas ainda os inslrumentos para applicação, e 
se propõe a fazer revenda aus lavradores da 
demarcação sem Inero algum. 

Mas se para alguns infelizes lavradores não 
fôr possivel a despesa da enxofrada, apesar de 
ser a mais diminuta possivel, pela resolução 
humanitaria que tomara a Companhia, cumpre 
ás Camaras Municipaes do Douro solicitar soc- 
corros para o elleito, e pedir mesmo aos po- 
deres publicos a sua coadjuvação para estabe- 
lecer-se um subsídio caridoso, ou imesino fa- 
cultar a concessão de pequenos emprestimos 
aos diferentes lavradores em estado de maior 
penuria. 

Este anno devem esgotar-se as experien- 
cias para combater o (lagello da videira, e dar 
o possivel auxilio à lavoura vinhateira do Dou- 
ro para a qual tudo tem corrido vagarosa- 
mente parecendo que só se lralará de socco- 
rel-a com alguma ellicacia depuis de absoluta- 
mente definhada. 

Chamamos a attenção de todos os vinha- 
teiros do Douro para o que levamos dito. Elles 
por certo não carecem do nosso incentivo, por- 
que se trata do seu interesse particular. Qui- 
zeramos com lido que não esquecesse meio al- 
gum para sair da sua afictiva posição. O meio 
por certo mais forte e consequente seria faze- 
[rem todos causa commum. U rico como po- 
bre, o inteligente com o de menos alcance ; 
emlim soceorrerem-se e auxillarem-se mutua- 
| mente, para pelo conjuncto-dos exforços de to 
dos, chegarem a conseguir o desejado eleito 
do desapparecimento da molestia da vide, ou 
pelo menos um estado de mais favoraveis cir- 
cumstancias. 4 


em algumas partes o resultado ha sido muito | 


o emprego da enxofrada, estabelecendo-se novas | 


| proponente, e em que mais algum ingrediente | 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO. 


(Correspundencia part. do Commercio do Porto) 


A ordem do dia d'bontem na camara dos 
deputados era uv projecto, que lorna estensivas 
aus assistentes civis do comando em chefe as 
disposições dos decretos de 11 de Dezembro de 
1851. Ficou addiado por ter feito o snr. José 
de Moraes, uma proposta neste sentido, e por 
declarar o sur. ministro da guerra, que uão 
| tendo o governo sido ouvido sobre este proje- 
| co, não estava babilitado para entrar na dis- 
| cussão delle. 
| O sor. Rebello Cabral, fundado no artigo 
do «Commercio do Porto» de 21 do corrente, 
enviou para a mesa um requerimento para que 
pela secretaria dos estrangeiros se requisitem 
com a maior urgencia informações sobre as 
violencias inauditas, que se dizem praticadas no 
Maranhão pela authoridade brazileira contra um 
cidadão porluguez, que depois de absolvido pelo 
jury d'um supposto crime, foi despoticamente 
iretido em uma ensovia até ser deportado ; 
sendo o snr. ministro dos negocios estrangeiros, 
| depois de virem as informações, convidado a 
| responder a uma interpellação sobre tal ob- 
Jecto. 

O mesmo sar. deputado annunciou outra 
interpellação ao snr. ministro da justica, sobre 
tos inconvenientes que tem resultado da ultima 
| divisão territorial, e especialmente da suppressão 
| do julgado de Villa Nova de Gaia. 

Pelo snr. Macedo Pinto foi appresentado 
um requerimento pedindo ao governo esclareci- 
mentos sobre — qual fui a importancia que o 


1852, até que se levon a efeito o emprestimo 


185 


— qual foi a applicação que se deu á re- 
ferida importancia — quanto se tem gasto do 
mencionado emprestimo na estrada da margem 
esquerda do Douro — e em que estado se acham 
os trabalhos relativos a esta estrada. 

| A representação dos. escrivães do primeiro 
districto criminal do Porto foi hontem enviada á 
commissão de. legislação. 

Foi mandada para a mesa pelo snr. José 
Maria Gentil uma nota de interpellação ao snr. 
ministro das obras publicas para s. exc.? vir 
| declarar á camara, se tenciona propor alguma 
| ou algumas medidas sobre o commercio de ce- 
| reges, porque, segundo informações bavidas pe- 
lo interpellante, de pessoas competentes, existe 
actualmente no reino uma quantidade de cereaes, 
tanto nacionaes como estrangeiros, que salisfaz 
a todas as necessidades do consumo até á futura 
colheita, continuando os generos a entrar em 
tão grande escala, que já faltam em Lisboa 
alojamentos proprios para os recolher, e deven- 
do receiar-se que se similhante entrada correr 
francamente até ao fim de Junbo, produza uma 
aceumulação tal de cereses, que ha-de forçosa- 
mente causar serios embaraços e graves prejui- 
z0s aos proprietarios é lavradores. 

O snr. ministro da marinha apresentou 4 
| propostas sobre coisas ultramarinas, a mais 
| portante das quaes é a que regula a effectivi- 
dade da responsabilidade dos empregados do 
ultramar que forem encontrados em alcance. 

A sessão terminou por uma interpellação 
do snr. Pegado, em que tainbem tomou parte 
o snr. Soares Franco, ao snr. ministro da ma- 
rinha sobre as coisas de Macau. O snr. Pega- 
do instou porque c governo para allienvieuma 
força militar, indicando para transporte a fra- 
gata «D. Fernando» ou a nau «Vasco da Ga- 
ma». 

O snr. ministro da marinha respondeu . 
que o governo bia. mandar immediatamente pa- 


mens bons soldados, e com olliciaes compe- 
tentes — que a fragala ja tem destino e a nau, 
com quanto podesse ser reduzida a transporte, 
para isso carecia de certos trabalhos que levariam 
muito tempo —e Lerminou dizendo que mais tarde 
on governo havia de appresentar algumas propostas 
tendentes a promover a colonisação nas provin- 
cias ultramarinas e a restaurar a nossa mari- 
nha de guerra. 

A camara deve hoje discutir o projecto pa- 
ra a suppressão do logar de secretario da acade- 
mia portuense das bellas artes. 

Repete-se que a camara dos pares volará 
o projecto de resposta na sessão de ámanhã 
ou na de sabbado. Parece que varios orado- 
res inscriptos desistem da palavra, Calé o snr. 
marquez de Vallada retira a sua emenda. Pon- 
derando as estreitas ligações que com a silua- 
ção lem a pessoa, que honfem assim se ex- 


| governo recebea do tributo de 500 reis em pipa | 
| de vinho do Douro, desde que foi estabelecido | 
este tributo pelo decreto de 11 d'Outubro de | 


authorisado pelo decreto de 29 de Julho de | 


ra Macau um reforço de duzentos e tantos ho- | 


pressava, deve-se crer que alguma consa se 
fez para conjurar a tempestade que linha re- 
bentailo na casa hereditaria, e que o projecto 
de resposta será approvado. Verentos 
| A recomposisão ministerial parece que 
rá feita por toda a proxima semana. Pelo me- 
nos for isso que bontem' se resolveu. 
| Conta-so definitivamente com o snr.-con- 
| de de Lavradio pelo paquete inglez «Tagus», 
| que deve largar amanhã de Southampton, Diz- 
| se mesmo que veio noticia de s. exc? já ter 
[tomado bilhete: de passagem. Tambem sé con- 
| ta pelo mesmo paguete com os agentes da 
| casa Petto e Brassey, ede mr. Prost de que 
Já fallamos 
| O que deu logar a dizer-se que o snr 
| Guerra Quaresma não acceilava o governo ci- 
vil de Bragança, foi o ter elle proposto ao 
| sn. Villas Boas trocar aquelle districto pelo de 
| Castello Branco para onde acaba de ser trans- 
ferido. O snr. Villas Boas não acceiton a pro- 
posta, e por isso nos asseguram que o snr. 
| Guerra Quaresma está resolvido a ir para Bra- 
gança. 

Em a noite do 22 tentou-se commelter um 
| grande crime. No caminho de ferro de leste , 
no sitio da Godinha entre Alverca e Alhandra, 
| appareceram á uma hora da noite cinco bomens 
parados. Os guardas da linha suspeitaram e 
| dirigiram-se para” elles. Evadiram-se imineilia- 
| tamente , saltando para uma catraia, que os 
| esperava na praia. Examinado o ponto em que 
tinham parado, acharam-se liradas quatro das 
cunhas que aperlain o carril hos coxihs, e 
cobertas estas faltas com areia | 

E" realinente um acto de inaudita: perver- 


sidade e que deve ser castigada com' todo o 
rigor. A auctoridade competente procede a 
netivas investigações, e a companhia oferece 


[40 libras a quem descobrir a infame gente, 
que de proposito bia preparar uma grande des- 
| graça. 

| No mesmo caminho desde o din 17 até 23 
| transitaram 3:128 pessoas , sendo da terceira 
| classe 2:707. 

O brigue de guerra «Pedro Nunes ,» que 
| fui lançado á agua o anno passado, está-se ap 
| promptando para sahir barra fora a uma via- 
[gem de instrueção. Diz-se que u hirá com- 
| mandar o sur. infante D. Luiz 
| Sahiu; hontem do Lazareto o maisr Fran- 
| cisco Alberto de Azevedo, “ba dias ciegado de 
| Cabo Verde. Ao inajur Azevedo foi imputado O 
lerime de ter resistido á força armada ede ter 
desacatado o governador da. provincia, e por 
isto foi condemnado à morte por um conselho 
| de guerra. O supremo tribonal de, justiça mi- 

litar vai conhecer do. processo. 

Ainda hontem não chegou do Brazil o va- 
por bamburguez «Teutonia» nem nos consta 
que até agora tenha entrado 

Ha aqui nolicias dos Açores até 7 do cor- 
| rento 

Os animos mostravam-se muito preoceupa- 
dos com a nolicia, eréimos que sem fondamen- 
to algom, de que hia ser extincta a relação dos 
Açores, passando os juizes a formar to da 
relação de Lisbon uma secção para julgor as 
causas daquelle archipelago. 

Tinha-se eliegado a vender alguma laranja 
a 34600, mas o ultimo preço era de 38000. 
LA” carga daquelle genero estavam 19 navios 
| estrangeiros. 

O governador civil da ilha Terceira, dis- 
punha-se a partir para Lisboa a gozar da li- 
| cenca, que o governo lhe conceden. 

[A villa da Ribeira-grande bia. fazendo pro- 
| gressos. Já all se publica um jornal formon- 
| se nma sociedade composta das pessoas ais 
influentes no concelho para promoyerem os me- 


| No mercado de Ponta Delgada-ficavam re- 
gulando os seguintes preços : 

Trigo, nlqueire 1000 — milho 480 — fei- 
jão branco 900 — dito de cores 900 a 960 — 
batata ingleza, arroba 320 a 360 — fava 600 
— cevada 800. — Assucar branco. 140) — dijy 
refinado 160 — dito de lasca 190 a 200 — dito 
mascavo 120 — caffé 200 — chá 1:000 a 1:400 


[arroz SÓ a 100 macarrão 140) — letria 
148 — azeite doce 720 — dito de peixe 560 — 
dito de mamona 640 — vinho 400 a 480 — 


aguardente 800 a 960 — vinagre SU0 a 320 — 
sal 300 

O mercado de fundos mostrou hontem 
mais alguma animação nos) pur cento, no- 
tando-se alguma tendencia para alta. Enviamos 
a colação. 


- 
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Dare El 


é 
— Naufragio., No lia) 17 do corrente 
encalhou no sitio: d'Atalaia, duas Jeguas nó Sul 
de Pelfdhe, a bares ingleza «Ragil Tonpsans, 
carregada de madeira, que, segundo diz o 
«Leiriense», se avalia em 4 mil libras. Este 
navio tinha--sido abandonado pela tripulação. 
Vinha de S. John da, Nova Escossia (America 
“dp Norte), para Liverpool 
f, — Passageiros. O vapor Luzitania sabido. 


de nehja y 
hontem para Lisboa ás 4 horas da tarde con- 


duziu 144 passageiros entre elles os seguintes - 
Joaquim Pinto d'Almeida, A. Domingues 
Ferreira, Nuno Caetano, M, José d'Andrade , 3. 
Ferreira Pinto dunior T. de Queiroz, M. -Fer- 
seira: Alves, Roberte Goran, J. M. Nunes, T. 
Maria d'Almeida, D. R. Pereira, da Costa, M. 
José de Larvalho, M. Pereira da Silva, Jd. Perei- 
ra da Silva, 3. Pinho da Silveira, Fulgeneio J. 
Pereira, J. Manoel "Oliveira Gonçalves Peixoto, 
Narciso Marçal Durães de Faria, Lachier. (Achil- 
les), J..Dias Monteiro, M, Izodoro da Costa Gui- 
marães, D. Maria da Purificação, Baptista, D. 
Maria Augusta de Menezes, M. Paulina Prze 
Mutvast, Emerique Raymond, M. Magnan, De- 
lanoue (Augusto) J. P. Coelho de Simões, An- 
Honio Manoel Nogueira, 

— Mais. O vapor Duque do Porto, sa- 
hido tambem hontem ás 4 e um quarto da lar- 
de condaziu 100 praças. 

=—— Transferencias. Por decrotos 3.017 
do corrente mez de Fevereiro Liveram lngaras 
translerencias dos seguintes. delegados dos pro- 
curadores negios : 

Bacharel Manoel Joaquim Gomes — lraas- 
fesido por convenencia do serviço publico, 
«la comarca de Setubal para a 6.º vara de 
Lisboa. 

Bacharel Johoda Costa Sagres — lransferi- 
do, pelo requerer e por cunveniencia do ser- 
viço publico, da comarca de Portalegre para a 
da Certa, 

Bacharel Francisco Xavier. de. Campos — 
amnsferido... por convemengia, do serviço par 
bliço para a comerca de Portalegre, ficando as- 
sim, sem eleito o decreto por que. fôra traus- 
ferido para, a comareo de Almwedovar , onde 
não chegou a tomar posse. 

Bacharel José Teixeira de Azevedo — trans- 
ferido, pelo requerer e por conveniencia do 
serviço publico « da comarca ge S. João, (da 
Pesqueira para a de Alijó. , 

Bacharel Miguel Rangel de Quadros — trans- 
ferido pelo requerer e. por conveniencia do 
serviço publico, da comarca da Horta para 
setubal; 

E o bacharel, João Vasco Ferreira Leão — 
transfetido pelo requerer e por conveniencia do 
serviço público da comarca da fla do Pico pa- 
ta a comarca da Horta, 

— Nomeação. Pui momiaado (hesonreiro 
vitalício da alfandega de Espozendeç o theson- 
reiro temporario da inesma alfandega, José Car- | 
dus Rieoes. 

— Concursos. Fotum postos a concársa | 
os lugares, vagos, de idelegado ido procurador 
megio, nas: comarcas de Ahnodovar, 8; Jusoda 
Pesqueira, «Lindo: Vivo, 

— Nova casa da assemblea. A comissão 
momeada para o arrânjo de uma nova casa pa- 
va w Assenibles Portnénse, já deu conta do re: 
sultado de.sens trabalhos. Na5.º feira á nou- 
te houve em casa do shr. José de'Sonza Ban- 
«eira uma! reunião de oitenta accionistas du 
emprestimo para a nova casa, e por essa ocuas 
sião apresentou o sor. José Martins d'Azevedo, 
secretário da commissão, o relatorio da mesma, 
Nello se deu conta de que a commissão havia 
contraciado com a exm.º san? viuva Lima, o 
afloramento do terreno e casebres da praça e 
travessa da Trindade para alli se edificar a no- 
va casa para a Assemblea, O contracto, planta | 
e condicções que seriam depois submetidos À 
assemblea geral da Assembles Portuense, para 
sua validade e fazerem-se as escripluras, Ludo 
foi approvado unanimemente. 

—— Desordem.  Muntem, no sitio, do Cas- 
tedo, concelho da Maia, honve uma desordem 
séria, entre os conduglores de uns carros car- 
regados de cortiça e us conduclores da delj- 
gencia de Braga. Deu se pancada Drayia de par- 
tem parte, eum dos conductores da diligencia 
ficou maltratado. Este incidente alrazou algumas 
horas a chegada da diligência. Parece que o 
conflicto procedeu de nho quererem os condu- 
etores dos carros fronquear a estrada para a 
passagem «la diligência , seguido o regulamento 
estabelecido. 

— Etoneração. Foram exonerados do 
lugar de delegado do propurador regio, por opta- 
rem pelo cargo de deputados da nação, os snrs. 
Sebastião Frederico Rodrigues Leal, Simão Pe- 
dro de Sena Bollo, e Maximiano Xavier Ozório 
de Pigueiredo, 

— Rua dos Carrancas. E" lastimoso o 
estado em que se acha esta rua, que póde di- 
zer-se. intransitavel. Isto é realmente para Es= 
trenhar em uma ros tão frequentada, 

— Publicação. Publicou-se o n.º 100 
da «Gazeta Medica de Lisboa». 

Estatistica. A. Europa tem 182.100 
Joguas quadradas, com 266 milhões de habi- 
tuntes: Azia 800:000 leguas quadradas, com 
850 milhões de habitantes, Africa 544 mil le- 
goas quadradas com 60 milhões de habitantes. 
America 750:000 legoas quadradas com 65 mi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Jhões de habitantes. Agétralia 180:000 legoas 
quadradas com 4 milhões de habitantes. / 
Em todads terem 2:456:000 leg 
das, com 1:045000:000 de habitantes. 

— Premios agricolas. O goverd ponh- 
ficio publicondem “um decreto edan- 

premios aos agricultores e proprietarios, que 
com bom resultado se dedicassem 4 plantação 
de arvores uteis. Esta medida produziu os me- 
lhores resultados , pois desde 1849 a 1855 che- 
ga a perto db 80:000 o numero de arvores 
por cuja plantação se concederam premios. 

A oliveira e amoreira são as especies que 
obtiveram a preferencia , dos: plantadores. No 
periodo citado plantaram mais de 200,000 pés 
d'olíveira, e mais de 100,000 d'amoreira. As 
províncias que maior numero de, premios tive- 
ram pelas plantações doliveira foram Ascoli, 
Fermo, Perugia, Ancona, Velletri, Viterbo, e 
Spoléto ; nas quaes apezar de ser o seu terri- 
torio relativamente pequeno, se plantaram 27,565 
pés d'uliveira, 


sã. 


Fermo, Ascoli, Maceratin, Velletri e Peru-. 


gia foram as províncias que mais premios al- 
cauçaram pela plantação das pliveiras. 

— População da Suecia. Ha 5 annosa 
esta parte teve ui augmento de 156:791 al- 
mas, montando no todo em fins de 1855 à 
3,639:332 almas. — Stockulino, que é a capi- 
tal tinha 93:070 almas ent 1850, e 97,952em 
fins de 1856. Os extragrdinarios melhoramen- 
tos da agricultura teem contribnido especial- 
mente pára o augmento de população na Sue- 
chá. 

— Concessão. O governo le Roma con- 
cedeu a uma companhia franceza a anthori- 
sação necessaria para estancar os pantanos de 
Ostia, é para a exploração simultanea das sa- 
linas, que por estarem proximas ao ponto em 
que-o Vibre desemboca no Mediterranvo, tem 
sabida prompta aos seas productos. 

— Maravilhas da arte. Um official de 
marinha ingleza, que ultimamente percorreu o 
Esthmo de Panamá, dá os seguintes pormeno- 
res do caminho de ferro, que alii se está Cons- 
traído, é diz: 

“= « Este caminho de ferro é ama das maio- 
res maravilhas da arte, e o trinmpho obtido 
Sobre a natureza é um dos mais bellos que 
se podem conseguir. O Isthmo tem 33 milhas : 
v caminho corre por unia extensão de 46, trans- 


[pondo a barreira que separa os dous Ocea- 


nos, e da qual uma parte está continuamente 
inundada, Que poder invenção, que preserve- 
muçã se necessiton para vencer tantos obtaco- 
los! For preciso arrancar arvores de irimensas 
proporções ; cavar mm Lerreno pantanoso; le- 
vantar arcos pondo pedra por pedra; e vêr os 
trabalhadores suecumbir por milhares “em con- 
sequencia ilos pestiferos miasmas daquelles ter- 
renos alagados 

« As 7 primeiras milhas de carril estão 
collocadas inteiramente sobre pantanos contra 
terrenos pouco solidos Contralaram-se para os 
trabalhos 2000 emigrados elrins, e no fim de 
6 semanas apenas restavaio alguns. 

« Subimos nos wagons e fomus transpor- 
tados gratuitamente, pois a companhia (ez esta 
Tineza á nossa graduação. 

« As enrruagens são largas e bem ventila- 
das, sem divisões, mas guarnecidas de bancos 
em todo o comprimento, Abrem-se mus extre- 
mos e podem conter pelo menos 60 viajantes 
Pode-se passar commodamente de um extremo 
ao outro. 

«O caminho prolonga-se por um espaço 
que o viajante contempla extasindo.“O ar entra 
refrescado pela brisa dos dous Oceanos: As 
orlas do caminho de ferro estão aceupadas por 
varias aldéas, onde trabalha agora uma popu- 
lação numerosa, outrora” entregue á' moleza o 
veiosidade. » 

= Boa resposta. Na camara ardente em 
que foi exposto ao pablicoco cadaver do car- 
deal arcebispo «ly Toledo, que ultimamente fal- 
leceu em Madrid, entrou uma pobre mulher 
com um meninv nos braços de 104 1L mes 
26s , que assustado com às muitas luzes, ou 
com a muita gente, desatou a chorar com tal 
força, que. por mais que ja mãe fez não o 
pôde calar. Um individuo que ali estava zan; 
gado com os gritos do pequeno voltou-se para 
a mãe e lhe disse com mau modo; «Tire da- 
qui esse bezerro, que nos aturde os ouvidos», 

Não se enfade tanto, respondeu a pobre 
mulher, por -muilo que meu. filho chore não 
hade incommodar o sur. arcebispo, que é a 
quem venho vôr. 

— Vida dos animaes. Um elefante pode 
viver 400 annos; os cisnes 300; uma tartaru- 
ga viven mais de 190; uma aguia morreu em 
Vienna de 104; os camellos não passam de 100 
bem assim Os corvos; os cavallos geralmente 
de 25 a 30; cs rhinocerontes 50, o urso 
raras vezes passa dos 20, e igualmente o cão 
eo lobo; o guto 17; a rapoza 14 a 16, 0 
boi passa frequentemente dos 15; o carneiro 
dos 10; as lebres e os coelhos de.5 a 8 


co apresentado em 1853 por M. Gladstone, e 
ue por isso se reliraria do gabinete Sir C 
fiir A » D ss a bs 


E 4 “e 
O imperador d'Austria publicou em Milão 
um dee ordenado. DÊ recrutamento de 
1063-115 homens. > 4 NR 

No dia 16 devia ter logar a installação do 
archi-duque Fernando Maximiliano, no governo 
geral da Lombardia. Publicar-se-ba tambem 
uma nova amnislia para os desertores. 

O gran-duque Constantino da Russia, per- 
manecerá no Piemonte com sun mãe, desde 24 
de Fevereiro até 20 d'Abril. De Niza hirá a 
Gonova, Toulon, e Marselha. 

O rei da Baviera, depois de visitar Roma, 
embarcará para a Grecia, onde vai tractar nego- 
cios de familia, 

Lord Palmerston, sendo interpellado na ca- 
mara dos commans sobre a questão napolitana, 
recusou dar explicações. Esta circumstancia, 
e a reserva em que o imperador dos francezes 
fallou deste assumpto, no discurso da abertura 
das sessões legislativas, não fazem esperar pro- 
xuma solução. 

A camara dos communs em Inglaterra votou 
unanimemente a expulsão de seu seio, de Ja- 
mes Sadleir, que representava o condado de 
Tipperary. porse tornar complice com seu ir- 
mão de fraudes na administração do banco de 
Tipperary. O expulso acha-se em França. 

O imperador «Austria concedeu no archi- 
duque Etenne, ex-palatino de Hungria, a per- 
missão de regressar a Austria, de onde ba 8 
annos fôra desterrado, como suspeito á côrte, 
por seu procedimento politico. 

As noticias «e Napoles dizem que ali rei- 
na uma elfervescencia surda. Uma correspon- 
deneia dirigida d'aquella cidade ao «Corriere 
Mercantile» diz: « O rei não come nem bebo, 
sem que: primeiro, e na sua presença sejam 
provados, por pessua-de toda a sua confiança, 
os manjares e us liquidos. 

Ninguem é adimilido á sua presença sem 
ser acompanhado por um soldado ou por um 
guarda. » 

No conselho de ministros , a que presídio 
o imperador: d'Austria em Milão, decediu-se 
que os archiduques fossem colocados á testa 
da administração civil-dos 4 grandes paizes ila 
Monarchia : a tHungria, a Bohemia, a Gali- 
teia (Polonia), e o reino Lombardo-Veneziano, 

O archiduque Fernando; Maximiliano para 
a Italia; o archidugas Renier para a Bohe- 
miar, o archiduque Carlos Luiz para a Gali- 
teia; eo archiduque Alberto para a Hungria. 


———— eperemmm 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
REINO. 


LISBOA 24 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

NEW-CASTLE. — Esc. ing. Estremadura, car- 
vão. 

CARLSTOWN. — Pat. dinam. Christina Maria, 
carvão 

YOUGHAL. — Pat, ing. Jersey Tar, trigo. 

MARIS, > D. Triumpho d'Aveiro, milho. 

VIANNA. — Palh, Feleswina, madeira e milho. 


SAHIDAS. 


FALMOUTH. — Esc: ing. Pomona, fructa. 

NEW-CASTLE. — Br. rom. Virginia, lastro. 

SWANSEA. — Esc. ing Louisa Ann, lastro. 

LIVERPOOL. — Vap. img. Minho, em qualidade 
de paquete, azeite e fructa. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, em quali- 

dade de paquete, urzella e tais gêneros. 
THIAGO DE CABO-VERDE. — H. Dous Ami- 

gos Segundo, vinho. 

SETUBAL, — Bat. Tentativa, milho, trigo e en- 
comendas, 


DO 


S. 


— ee 
PORTO 27 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 6 dias. — H, S. Juão Baptista, c. 


Rosa, sal e atroz. 
SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, G. Burnay, passa- 
geros e encomendas. 

IDEM. — Vap. Duque do Porto, e, Pinto, pas- 
sageiros e encommendas, 

S. TOMAZ, — Barca americana E. Foster, 


E,» lastro. 
IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra 1 brigue e À binte. 
Vento L. (frescu) e o war um tanto agi- 
tado, 


——— ca 


EXTERIOR. 


Um despacho telegraphico de Paris, datado 
de 21, noticia a promulgação do tractado de com- 


mercio é amizade, entre a Prança e Inglaterra. 
Nas camaras inglezas tinham logar debates 
animados na discussão dos vrçamentos. Sup- 


punha-se que se voltaria ao systema economi- | Commodos. 


ANMÍNCIOS. 
Â 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
[1:250) 


po EDITAR: 


a de Magalhães 


Conselho “de agestade 
Fidalgo É ! Casa, 
or das Ordens isto, e de 


S. Mauricio e de S. Lazaro, e Presidente da 
Ercellentissima Camara Municipal desta In- 
victa Cidude. 


AÇO saber: que no dia. 19 do proximo 

futuro mez de Março pelas 11 horas 
da manhã se arrematará nos Paços do 
Concelho, e perante a mesma Exm.* Ca- 
mara, O fôro de um terreno, publico sito 
no Monte dos Congregados ao Poente da 
rua 24 d'Agosto, 0 gu “tera de extensão 
pelo lado do Norte 218 palmos, no do 
Sul 113 palmos, no do Nascente 258 pal- 
mos, e no do Poente 237 palmos compre- 
hendendo loda a area de 40:878 palmos 
quadrados; confronta pela parte do Poen-- 
te com a propriedade de; Augusto de Mo- 
raes, é por todas as outras partes com o 
terreno actualmente publico. 
* As condições desta arrematação es- 
tão patentes na Secretaria da Municipa- 
lidade. 

Toda e qualquer pessoa, que se julgue 
com direito ao mencionado terreno, o po- 
derá deduzir em tempo competente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei aflixar este edital, e ou- 
tros deigual-theor nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Paços do Concelho 26 de Fe- 
vereiro de (857. — Domingos José Alves 


de Souza Escrivão subserevi. 
Visconde d'Alpendurada. 


Presidente. 
[296] 


ARTA ROZA viva, costureira que sa- 

be fazer toda a qualidade de costu- 
ra, e sabe mais tudo o que é dado a to- 
do o serviço de arrumação d'uma casa 
acha-se habilitada a tractar com qualquer 
pessoa para se transportar para o impe- 
rio do Brazil, com suas condicções de 
ajuste, e mora na rua do Calvario n.º 70, 
nesta cidade. (292] 


R Delanoue a Yhonneur d'informer 

« les personnes qui veulent acheter des 
chevaux qu'il partira de Lisbonne le 4 pour 
aller en France remplir differénts ordres 
qu'il vicul de recevoir. 

1 se chargera tgalement de toutes les 
commaundes qui lui seront adresstes avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Eerire: à Mr. Delanoue au Tattersall- 
Français ou à Padministration do journal 
le: «Sport», rue Beaújon à Paris n.º 
Les commandes devront être bien expli- 
cites etles fonds devront être adressés à 
une maison de Paris. (294) 


DEPOSITO 


de vinhos engarrafados 


NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565, 
Defronte do Collegio do Paraiso. 


BRIU-SE este deposito com - 
um bom sortimento de 
vinhos de diversas qualidades com os se- 
guinles preços ; 

VisHO DE MESA, MARCA N.º 3, 


por almude 48500 — por garrafa 150 
DITO DITO, MARCA N.º 2, 
por almude 69000 — por garrafa 200 
DITO DITO, MARCA N.º É, 
por almude 7$200 — por garrafa 240 
Vinho VELHO TINTO, MARCA W, 
por almude 108800 — por garrafa 360 
DITO DITO, MARCA SS, 
por almude 13$200 — por garrafa 440 
DITO DITO, MARCA PP, 
| por“ almude 168200 — por garrafa 540 
| Vino veLHO naANço Marca WB, 
(por almude: 95600.— por garrafa 320 


Vixacne tinTO, por garrafa 120. 

Neste deposito tem de conseryar-se 
vinhos muito superiores sempre inaltera- 
veis nas suas legitimas preparações, ha- 
vendo por isso toda a confiança na salis- 
fação do publico, pois, além d'isso, é for- 
necido pelo snr. Antonio Fenneima Me- 


NERES,  commermiante de vinhos mésta 
Praça. - 

Tambem se forrnece nromptamente qual- 
quer porção d'estles vinhos que se pre- 
tenda encaixotadoo ou encascado, pagando- 
se em separado 09 custo do caixão ou cas- 
co e engarrafameento. 

Para evitar qualquer fraude, todos os | 
vinhos que sahirem d'este deposito serão 
distinguidos Do Imcrado das garrafas ou 
barris pelo apellido = MENERES. [295] 


Theatro de S. João. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas do 
Theatro de S.. João, a reunirem-se no | 
dia 8 de Março proximo, pelo meio dia, | 
no Salão do mesmo Theatro, para os fins 
que marca o art.º 11, capitulo 3.º dos 
Estatutos. 
Porto 27 de Fevereiro de 1857. 
O Presidente d'Assemblea Geral, 
Joaquim Vieira de Magalhães. 
[297] 


ERDEU-SE na manhã do dia 21 deste! 


mez desde a Praça de Santa There-, 
za, até o Corvo estrada de Ovar, (julga 
ter-se perdido no entulho ao. pé da Re-| 
lação), um masso de papeis constando 
de uma escritura e alguns recibos, e car- 
tas, € umas amostras de renda de linho, 
tudo pertencente ao abaixo assignado, 
quem o tiver achado póde leval-o á Praça de | 
. Santa Thereza n.º 54 e 55, que será gra- | 
tificado na dita casa por Jeronymo Tho- 
maz Pessoa, [283] 


OÃO Correia dios Reis, agradece a to-| 

das as pessouas, que Liveram a bonda- 
de de assistir ao iresponso de sepultura, 
do seu filho mencor, no dia 20 do corren- 
te, na igreja da Santissima Trindade, e 
pelo que se confessa summamente penho- 
rado. [289] 


Na rua Nova dos Ingiezes 
nº 92, ha para vender de, 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , car- 
vão de pedra de New-Castle, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala, 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (285) 


3. S. MATTOS, rua do Breyner n.º 7 

a C.. tem para vender 75 cascos azei- 
tados, a melhor qualidade, de 21 a 24| 
almudes, a maior parte novos de primei- 
ro azeite, e todos rebalidos , mostram-se 
a toda a hora do dia, [288] 


Nº dia 1.º de Março do proximo mez no | 
Juizo ordinario do Julgado das Pare- 
des, se lem a proceder à arrematação 
d'uma grande bouça ou monte, e bem as- 
sim mais suas pertenças, e uma leira de 
terra luvradia com oliveiras, silas no 
lugar de Penhas Altas, feeguezia de Lor- 
dello, do dito Julgado, pela execução que 
promove Antonio José Malheiro, negociante 
desta cidade, contra Felisberto d'Oliveira, 
cuja arrematação se promove por virtude 
da execução, que corre no Juizo da 2.º vara, 
desta Commarca, Escrivão Vaz; pela qual 
se passou ordem para aquella arremata-| 
ção. | 


] 


Porto 25 de Fevereiro de 1857. 
[272] | 
| 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
2án sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz dm Sé n.º de 13 q 15. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
(273) 


4 rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 


| NSBORN & SPENCER, em liquida 


de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ERDERAM-SE “uns documentos vindos de 

Chaves, para hirem para o Rio de Ja- 
neiro, e já reconhecidos pelo Consul Bra- 
zileiro: quem os achasse, queira fazer 
mercê entregal-os na rua dos Pellumes n.º 
k0, e receberá alviçaras. [274] 


[oieirtigaivodo ho ir sda Ti sous e pra À 
ANOEL do Nascimento da Silva Braga, 
penetrado do maior reconhecimento e 
gratidão, agradece por este meio, por 
lhe não ser possivel fazel-o pessoalmente 
como desejava, a todos os ilustres Cava- 
lbeiros que se dignaram honrar com a sua 
assistencia o responso de sepultura de seu 
bom pai, o sur. Custodio José da Silva 
Braga, na capella da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, no dia 13 do cor- 
rente. [286 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

"sa de Malmerendas, rua do Fernandes | 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, 
amas de leite. 


e 


Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven-| 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167 


os 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca-| 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. (Bá 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por | 
148400 reis. [76] | 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. | 


OR ordem do ex.”º snr. presidente da, 
assemblea geral, são convidados ossnrs. 
accionistas deste Banco, para uma reu- | 
nião, que terá lugar no dia 2 do proxi- 
mo mez de Março, ao meio dia, no edi- 
fício da Bolsa, para dar cumprimeçto ao 
artigo 20.º e paragrapho 8.º do artigo 21.º 
do estatuto. 
Porto 24 de Fevereiro de 1857. 
J. A. de Miranda (Guimarães, 
2.º Secretario. 
[269] 


- Daio = Sabes WUVIA 
LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 

de Gaya com boas lanoarias, salão, 

e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- | 

pas; quem o pretender dirija-se ao largo 

de S. João Novo n.º 12. [1408] 

E Anais O sr | 

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA | 

DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


ENDO a experiencia mostrado em diversos 
2os ser a flor de entofre o meio mais 
ellicaz para atenuar a actual molestia das Vi- 
unhas, a direcção da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, resolveu man- | 
dar vir de Inglaterra uma porção da mesa 
flor de enxofre para distribuir aos snrs. lavra- 
dores da demarcação, pelo mess preço por- | 
que lhe ficar, esem lucro para a Companhia 

Esto enxofro deve chegar em breves dias, 
* porisso aqueles dos ditos snrs lavradores que 
desejarem receber algumas parorllas delle (as- 
sim como os respectivos pulverizadores, que tan: 
bem se venderão pelo mesino preço por que 
se comprarem) queiram participar ao comnissa- 
rio da Companhia na Regoa, Manvel Antonio 
Francisco Cerdeira, as quantidades que preten- 
derem para se tomar a devida nota, 


Porto 21 de Pevereiro. (266) | 
LLUGAM-SE em Villa Nova de 
Gaya, 2 armazens de mais de 


300 e de 100 pipas, na rua do| 


Reimil. Quem os pretender dirija-se nos | 


mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- |” 


va, na rua de Stº Catharina n.º 415. 
(116) 


CIOS MARITIMOS. | 


Para Londres. 


Sahirá aproximadamente 
no dia 8 de Março, o 
vapor inglez BACCHAN- 
TE, capifão J. C. Young 

E husband. Para carga 
e passageiros lracta-se com os consignalarios 


ANNUN 


D. Mat.* Fenerheerd Junior É C.º, Bellomon- 
te n.º 113. q (276) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pilão Antonio José Rama- 
lho sabe para Lisboa, se- 
guada feira 2 de Março, 
am ós 4 boras da tarde, 
TESS: Para carga e passagei- 
ros, tracta-se ne escripturio d'Administração , 
rua Nova de S. João n.º 78 ] 
Porto 26 de Fevereiro de 1857. [280] 


“Para Liverpool. 


O vapor inglez «CIN- 
TRA,» sahirá no dia 
8 de Março. Agente, 
Alexandre Miller &€.º, 
rua dos Inglezes n.º 

(290) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue — ESPERANÇA — capitão Joa- 
quim dos Santos Lessa; quem no 

mesmo quizer carregar ou hir de passagem 

para o que tem excellentes commodos dirijs- 

se a Sures, lemãos no largo do Correio n.º 


53, (299) 


Para Nova York. 


gb A sahir com brevidade a barca ame- 


ricana — CHARM — capitão William 
Sleiper, recebo carga e lracla-se com 


| Charles Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 


52 4.º andar. (293) 


Para o Rio de Janeiro. 
de cobre), capitão o bem conhecido 


EE Feusa d'Oliveira, vai sabur impre- 


tenivelmente no dia 8 de Março. ; q 

Os surs. passageiros são provenidos a vir 
com antecipação liquidar suas passagens no es- 
eriptorio do caixa Antunio Gonçalves Nogurira 
na rua das Flores n.º (73) 


Para Quebec e Montreal. 


sã O brigue inglez OLD RAPP, capitão 


Carlos Dixon, de 257 toneladas, 
classificado no Lloyds Para carga 
tracla-se com Carlos Coverley, 
Inglezes n.º 52. 


rua Nova dos 
Para Copenhagen e 


(271) 


Stokholmo. 
O patacho THOMAS, caixa J. H, 
gb Andressen. (85) 


Para o Rio de Janeiro. 


EEE) A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


lnrá com toda a brevidade: para 
tem excellentes commodos , 


enrga o passageiros para ns quaes 
tracta-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 3 


Para Vianna. 


O hiate ORIENTE, a sahir com bre- 
vidade; quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel, Irmão & E º Cima 

do Muro n.º 101 e 102, (291) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 


REY João Joaquim Corrêa de Brito. 


ua mesma quizer carregar ou hir de pass: mn 
dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S, 
brispum n.º 19 ou ao capitão à bordo, [162] 


Vai sabir com muita brevidade à 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


409 mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Novo dos Inglezes nº 18 e 19. 
[23] 


Para a Bahia, 


Vai sahir até no dia 28 do corren- 
PM te o brigue ALEGRE. . Capitão Ma- 
noel José Gavinho, quem no mes-| 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirijnse a Bernardo José Machado, rua | 
de S. Chrispim n.º 49 [163] 


Para Hamburgo. 
sb tão 1. C, Jongebloed, de 320 tone- | 
ladas, e de 1.º classe, Espera-se 


de Lisbua e subirá por todo o mez de Março, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
c: [229] ) 


A barca hanoverians LAETITIA capi- 


A nova barca — FELIX — (forrada | 


"| declarou 38 vias de sal, 573 shcas d'arruz, 


3 
Paras. Petersburgo (à cidade) 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 
ilão H J. Schoten. Consiguatorios 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 
(48) 


Para Riga. 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


sb A snhir até 15 de Março a escuna 


russiana RIGA & PORTO, capitão 
Kraksuschke , Consignatario A. T. 
Uia, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 23 e 26 de Fevereiro. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, de- 
elarou 1535 volumes diversos e 22 tonelladas 
| de ferro, a Chamiço, Filho & S.* 
| LISBOA. — Vapor Vesuvio, declarou 749 
| vollumes diversos, 4 Empreza Portuense da 
Navegação à Vapur, 

IDEM — Vapor Lusitania, declarou 440 
volumes diversos d'arroz, café, pimenta , cacau, 
manteiga ete.,a G. K. Batalha. 

LONDRES. — Vapor inglez Flora, declarou 
6300 volumes diversos, a 3. F. Pinto Basto. 

VILLA GARCIA. — Escuna hespanhola Va- 
lenciana , declarou 8,400 ferrados de centeiu, a 
Cazaes É Filhos. 
| PERNAMBUCO POR LISBOA. — Brigue por- 
tuguez Esperança, declarou 2385 volumes udi- 
versus ; assucar, gomma, estopa e 174 cascos 
com melaço, a Soares & Irmão, 

ALMERIA. — lhate portaguez Oriente, de- 
[elorou 130 milheiros de esparto é 2,551 Dar- 
ras de chumbo. 

TERRA NOVA — Escuna ingleza Snipe, 
declarou 2,050 quintaes de bacalhau (pezo in- 
glez) a Noble & Murat. 5 

RIO DEJANEMRO, — Barca portugueza Hy- 
dra, declarou 30,000 chifres é 12,712 couros, 
ja Coetano Jusé Ferreira, 

IDEM. — Galera purtugueza, Subtil, decla- 
rou 104 caixas com assucar, 194 succas de 
café, 36 barricas de dito, 24 bartis d'aguar- 
dente, 13 sucense 5 barricas d'arruz , 24 paus 
e 16 volumes diversos, 

BAHIA, — Brigue portuguez Angusto, de- 
elarou 539 volumes d'assucar, 40 satcas de 
café, 70 saccas de cacau, 54 saccas do lá e 
ticum, 425 molhos de piaçava, 4,080 couros, 
10 pranchões, e 11 volumes diversos, à Case 
tó dC 

MARANHÃO, — Barca portugueza Linda , 
declarou 802 saceas d'algodão , 593 paneiros de 
gomma , 746 cuutos, 12 larricas é 2) panej- 
ros de tapioca. 30 saceas do carrapato, e 38 
volumes dr às, 4 Manoel Pinheiro Alves, 

HAMBURGO POR LISBOA. — Patacho por- 
[tuguez Josepliaa, declarou 600 saceas de lri- 
[89 100 frasqueiros de genebra, 100 peças de 
grossarias, 90 esteiras, 12 paus do Mandres , 6 
43 volumes diversos, a Francisco dos Santos 
| RIO DE JANEIRO. — galera portugueza Ci- 


“| dade do Porto, declarou 127 barricas é caixas 
“| com assucar, 


543 volumes de café, 13 ditos da 
arroz, 2 barricas com farinha, 294 couçociras, 
2432 alqueires de sal, 4 bartis d'aguardente, é 
21 volumes diversos, á vinva Azevedo & Filhos. 

RIGA. — Galeota bollandeza Geérteuida Mar- 
| geretha, declarou 6762 paos para aduella, a Sou- 
sas & Campos. 

SETUBAL. — inte portoguez Estrella 3.º, 


+ 


140 milheiros de sardinha, e 35 volumes di- 
versos, a D Souza & CM, 

| DUBLIN, — Escuna inglezá Oporto, declas 
rod vá toneladas de carviv de pedra, a Miller 
& e. 

LISBOA. — Patacho portúguez Cruz 1.º, 
declarou 913 volumes de tabaco, sabão, arroz, 
ele, uma porção de ennéllas dé boi, barro o 
pedra de wnl, a António Pereira da Cruz. 

FIGUEIRA. — Hist portuguez Dons Ami- 
gos, declarou 18 pipas d'azeite e aguardente, 
uma porção de elifres e unhas, 30 moios de 
sal, 8 volumes de feijão, pedra de cal, o uma 
corrente de ferro, a D Souza & G.º 

SETUBAL. — Hint portuguez Senhora da 
Piedade, declarou 20 moios de sal, é 590 mi- 
lheiros de sardinha, a D. Souza & €.º 

FIGUEIRA. — Hinte portuguez Antunes 1.º, 
declarou 16 pipas d'azeite, 20 duzias de pron- 
chõus, 6 volumes de pedrá de cal, e 5 voly- 
mes diversos, a A. J. Antunes Braga, 

NOVA-YORK. — Barcã americana Delegato, 
declarou 1812 sncos de trigo, 85 ditos do con- 
teio é 535 barricas do farinha, a A, d Antunes 
Navarro. a 


VINHO EXPORTADO. 


P. A €. 
Despachado no mez do Jameiro.., 2MIS- 15 4 
Dito de 3 a 18 de Peveroiro..... 1:336 5 3 
Despachado de 19 a 26 
Pora Logl aa 2 4 vd 
» 0 108 4 
» New-Yorc 104 2 5 
» Hamburg 2% 10 Ú 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PRAÇA DE LISBOA 25 DE FEVEREIRO, 


46 a 46% 
Ma 45h 
- 2hºha25 

. 21 n22h 
. 5188 a 5208 


2378 a 248 
REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 28 DE FEVEREIRO. 


Estado do mercado de 17 a 27 de Fevereiro. 


TInscripções de 3 p. cento. 
Coupons... 
Divida dilferida .. 
Papel moeda ........ 
Arções do banco de Portugal 
Ditas do Porto.. 


Não temos a mencionar grandes transacções 
desde a nossa ultima revista commercial, o nier- 
cado póde dizer-se que se tem conservado pou- 
co animado. 

Em acções nada ha a registrar, a não ser 
a arrematação de duas da Companhia Seguros 
Douro, que obtiveram 608000 reis cada uma, 
com a restituição para o arrematante de 108 
réis por acção. 


AGUARDENTE, — A boa aguardente de vi- 
nho é procurada e o seu preço regula por 320% 
reis a pipa. 

ADUELLA. — De Riga vieram 6762 paus 
na galeota Gertruida Margaretha, o da mesma 
procedencia tambem vieram nos brigues Avan- 
ce o Eduard carregamentos de aduella, mas ain- 
da não sabemos a porção que trouxeram. 

As vendas lem sido limitadas e os preços 
são os das, nossas cotações. 

ASSUCAR. — Esta semana chegaram va- 
rios carregamentos d'assucar vindos do Rio de 
Janeiro, Bahia e Pernambuco, na barca Flor 
da Maia, nas galeras Cidade do Porto e Nova 
Subtil e nos brigues Esperança o Augusto, es- 
tando por isso o mercado bem abastecido 

Venderam-se cerca de 80 caixas do mas- 
envo do Rio. das quaes 60 foram vendidas a 
23250, e 100 saccus de mascavo de Pernam- 
buco a 14900 reis. 

Tambem se venderam algumas caixas da 
Bahia, mas ignoramos a quantidade. 

ARROZ. — O mercado continua a estar abas- 
tecido com as muitas chegadas que tem havido 
de arroz da India. Do Brazil tambem esta so- 
mana vieram algumas porções, mas em mui 
pequena quantidade, e de Setubal importaram- 
se no hiate Estrella 3.º 573 saccos. 

Consta-nos que as vendas regulam por uns 
2400 saccos, entrando 900 do da India, que 
foi vendido de 48200 a 5$800 reis. 

Do Pará fizeram-se pequenas vendas , cujo 
preço regulou a 58800. 

Do nacional yenderam-se 200 - saccos de 
h$800 a 53000 reis. 

ALGODÃO. — Na barco Linda vieram 
Maranhão 802 saccas á conta, das quaes se 
venderam 650 para a fabrica de Crestuma, € 
consta-nos que as 260 saccas que anteriormen- 
te tinham vindo no brigue Alfredo para a mes- 
ma fabrica foram vendidas para as fabricas de 
tecidos. 

AZEITE. —Da Figueira vieram no biate Antu- 
nes 1.º 16 pipas, e no hiate Dous Amigos mais 
algumas, e por terra tambem tem chegado pe- 
quenas porções. Us preços tem subido um pou- 
co depois da nossa ultima Revista Commercial, 
pedindo os possuidores em primeira mão de 4950 
u 5000 reis o almude. 

CAFE”. — Tambem chegaram ultimamente 
algumas porções. A Nova Subtil trouxe 194 
sacos, a Cidade do Porto 543, do Rio, eo bri- 
gue Augusto 40 sacos, da Bahia. 

As vendas [oram de 100 sacos de 28700 
e 28900 a arroba. 

CACAU. — No brigue Augusto , vieram da 
Bahia 70 sacas. Do que já existia vendeiam- 
se 45 sacas a 38600 reis a arroba. 

CEREAES. — Os preços porque regularom 
hoje foram os seguintes : 

Trigo da terra 18100 a 18150, serodio 
18100 a 18140, barbella 18020 a 15040, milho 
560 a 580,jcevada GUO a TUU, centeio TUO à 720, 
barricas, de farinha d'America 98200 « 98600 reis. 

Tem continuado a chegar algumas porções 
de trigo e centeio. No patacho Josephina vie- 


do 


——— ame 


: COTAÇÕES DOS BAN 


ram de Hamburgo 600. sacos de trigo, e de 
Nova-York, na barca Delegate 1812 sacos, bem 
como tambem no patacho Forrest de Nova-York 
veio uma porção de trigo e farinha, mas ainda 
não sabemos a quantidade. 

De Villa Garcia vieram 8400 ferrados de 
centeio na escuna hespanhola Valenciana, e a 
lancha hespanhola Santo Antonio entrada ante- 
hontem tambem trouxe um carregamento de 
centeio. 

De Nova-York vieram na barca Delegate 
535 barricas de farinha. 

A" excepção da cevada que continua a fal- 
tar, os mais generos cereses tum concorrido 
regularmente ao mercado. 

COUROS. — As entradas foram abundantes. 
Do Rio Grande do Sul vieram na barca all y- 
dra» 12,712 = da Bahia, no brigue «Angusto» 
4,080 — e do Maranhão na barea «Linda» 746 
-—o que prefaz o total de 17,536 couros Cons- 
ta-nos que parte destes couros são para re-ex- 
portação. Por ora não consta de vendas. 

FARINHA DE PAU, — Venderam-se 70 sac- 
cas, sendo o seu preço a 38000 reis o quintal, 

LÃ. — O deposito continua à ser diminuto. 

SAL. — Os preços porque regula o sal são 
de 858000 reis o milheiro do graudo, e 758000 
do miudo. 

O deposito do graudo é de 50 milheiros 
e do mindo de 30 milheiros. 

SEDAS. — Nada temos a acrescentar ao que 
emos na nossa ultima revista. A falta con- 
tinua e os preçus são elevados. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 16 a 26 do corrente 1444 pipas, sendo : 

1183 para Inglaterra, 127 para o Brazil, 
104 para Nova York, e 28 para Hamburgo. 

O mercado não tem apresentado grande 
animação, e são de pequena importancia as 
transacções feitas, comiudo os preços conser- 
vam-se firmes. 


— ——* 


METAES. 


Pecas de 8$000 — a prata... 
Oncas hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata. 


A IA 

. TEBHO $900 
458600 158700 

= 148200 143400 
ÁSHO 48390 


Ouro cerezado — a ouro = 25005 25020 
Dito em barra — oura. Ee e ia 
Patacas hespanholas — prat s970 6980 
» brasileiras — » - EM 
> mexicanas — » 


Prata em barra — a ouro.. 
Cinco francos — a ouro.. 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1/4/, p. cento 
Rio Grand LS 
New-York . DAS o» 
Tuglaterra , em barcos de vella. ASR 
» » a vapor. Eta 
Havre... .. No» 
Slockolmo .. iopajços 

Lisboa e portos da costa, em barcos de 
vella . móito co 
Idem , ideu o 
ha » 
Hamburg 1H» 
S. Petersb 4 » 
Memel.. 4 » 
Aga (é Pernau,.> co. eprsnscenos nec 4 > 
5 

» 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, fru- 
cta, e farinha são livres de loda a avaria, excepto 
a grossa, ou se o navio encalhar. 

O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, e pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto a grossa ou se o navio en- 
calhar. 

Todos os outros generos, assim como o navio e frete 
são livres de avaria que não chegue a tres por cen- 
to, excepto a grossa ou se o navio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria grossa sendo 
a sua importancia abaixo de um por cento da sonima 
segurada, sem comprehender as despesas da ava- 
liação e julgado da repartição, salva a estipulação 
das partes em contrario. 

Seguro sobre liuho, são livres d'avaria particu- 
lar que não chegue a 10 por cento. 


COS E COMPANHIAS. 


Nominal [Quantas | Desem- » dh 
eras : E 3 ' Curso em moe- | Ultimo dividen- 
dade de. Designação das acções. das emilti- |bolso por 1 
ph, E Pata be de da sonante. do pago. 
| E es 
Banco de Portugal... «=| 500gODO| Todas | 5008000 / 5188000 | 520000 
am » Commercial do Porto ... Sado 6 2008000 | 2423000 | 2455000 95000 
3:500) » Mercantil Portuense «| 2008000 503000 548000 558000! 
5:000 Companhia Utilidade Publica 1008000 908000 ao par |Juro 7 p.c. ao anno) 
4.000 » iação Portuense 508000 378500 18g000) 208000 
000 » Iluminação a gaz ... 503000 503000 | 508000) 518000 | 2.º semestre de 1856] 
4:10] Empreza Port, de Navegação a vapor! 1003000 1008000 4Og000 | 
8:000 Conipanhia Luso-Brasileira.. e. 1008000 - 1008000, 50gO0O 
4:000 >» Segurança 1:0008000/ + 1:000/ 508009 1605000 | 1708000 
1:000 » Garantia 1:0008000 |  1:000/ 608000) 1408000) 1458000 
2:000 » Equidade 5008000 | 2.001 505000 | 408000 | 458000 
400 + Seguros Douro 1003000 400) 308000) 508000! 508000 
400 » Moncorvo Pro 1008000/ 400) 208000] 405000) 405000 
751 » 1003000 | | 100 up 
2:000 »" DOgOOO 5 
3:600 » » SOgU 178500 
800 > » Amizade... 505000 258000 
400 » de Moagem a vapor-—-Leres 1005000 
Emprestimo sobre titulos da Camara 
1:200 unicipal ... ne «==! 4008000 1008000 Juro 6 por cento 
—. 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE FEVEREIRO DE 1857. 


DIREITOS DE PAUT, 
POR PREÇOS. POR ERRADAS 4 
Aduella de Riga... = =. |milheiro, 8508000 1,20! 
»-. do Memel . .. a sm | 7508000 1,0008000 
» de Quebee.. .. E R 508000 "7005000 
Aguardente do Douro fin = pipa | 3005000 320000 
Amendoas doces em miolo Ec [0] 48400 f 48600 
» amargas .. eee q 38000 7 35200 
>» em casca ij EE [o 15200 15300 
> » E) : 
Azeite doce.. co [almude) 48950 58000) - 
Alvai Fu a 25100 28600] 100 % | 18000 
Agoa-raz E x g1ou 3110) idem | $200 
Algodão do Pará. e a o 
» da Bahia. do ce à E ea 
« de Pernambuco pluma .. .. EN Stás 8150 
« de Maranhão machina Ap a sus 8150 
« » de pluma. o co a 8120 130) 
Aleatrão de Suecia .. ue Do | raset | 600 ! 18000] idem | ga60 
Arroz do Pará .. der quintal | 58600 5$800]! 
« Maranhão. J És SR R 68000 65400 
« de Santos, 2... o. é o 
O Npden ao cu els a AR O a 
MEG RO NDA). stga=o) gates o Ja asse eia : $ rs 
« Sanga 2. oo FPM ha 38300 38600) 
« da India (Calcutá)” À. Fev A 38800 53800 
«Nacional EM a RE, ada a 38600 58000 
Assucar o Pernambuco» Branca E o) 28600 355001 
>» — do Rio de Janeiro, dito. lc E E i 3 
» da Bahia e! a s850 1 po 8000 
»  Mascavo (e) fe) 18900 
Banha de pingue o a 5$ 400 í 
Banha d'unto as O Ce, o) 58000 7 
Breu d'America.. .. seia, barril | 25600 idem | $150 
Barba de baleia em laboa .. o a 6650 idem | 8300 
Brins d'Inglaterra +... E ra 88400 
> » 2. nba; 2 78400 1e |g6 
» Russia -.. a Ade 1835; bs 9 
» >» Erg PR | É — 
Gera amarela) E.) 20 is To. Di ; My Ho 
com brinca Eles Eólico E a $380 
humbo de munição. ea o oo | quintal 980 . 
SONG SIZE PA e 85400 100: | $100 
Ge ny Em lingondos ue (sis di f 5400 
CHÁ, PisSon É sea decente cid =esabos a a 55 180 
» Perola .. ERRO a E900 E 
» Uxim .. front div dá a To 
Carvão de pedra inglez EtEa pipa | 265400 tonelada | É 50 
Caparroza tda quintal 100 | É 
Café do Ri fe) 
Rap) (e) 
=. q idem (38500 
ca E fe) 
5 aus) 
j a | 
é 3 = = E 
artes Saia O O a FS | idem |18000 
hifres grandes .. .. cada cento j 
5 asentdnca a, aus Cau ES 7 E 
Couros seccos da Bahia é Minas.. .. E 
» » do Rio Grande de 19 a 22 & e : 
» » « de 18 e idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão, E a 
» » do Pará e Bahia.. d.. e 3 
Cevadinha de França nn CN] DO idem | 18240 
Cravo Girofe E à a |niik 1a | 84 
Cominhos q is a 
Campeche .. .. é = | quintal 100% | 850 
Cortiça. 2. E “| quintal 
» "= Po 
Enxofre em pedra fo) idem | 8100 
» em canudos E a idem | $10 
Estanho em barrinhas bh a idem | 860 
Fio de porrete .. Es (o) 
» barquinha - SA fe) 
» de vela fino Pod Rc id (O) 
» »  ordinario Eae! 
Farinha de pão do Brazil Bs ê idem «| 8500 
Folha de Flandes .. .. É caixa 100 we | 8150 
Garrafas: Inglezas UE Top E groza 
» — de Bremen a Ei E 
a a Brazil ape es (o) idem 8500 
onas Inglezas de olegadas 1.º eça 60 
» » de 2 ár a | im 7 
Laranja doce E milheiro, 23000 
Limão spot Rr pes o sr rh », $ | 
Linho de Riga marca WPMK .. quintal | 165500 A7$000] 4 | 
» >» » WPHD à. j 168500 178000] 
» >» » HPHD .. E 158000 158500] [190 qr | $470 
» do o» HPMK o 155000 153500! 
» di lo Hoy BA co o 5 148500 158000 
DE PORNÃO qe DMD q cade 5 148000 143500) 1 = 
» canhamo de Riga marca PRIL 108500 115000 
>» » » o» P ey 108000 105500 | ja, $16U 
» » a uid) Hu 108500 o, 
» » E cata e 98500 105000 
dis > ça ia ludia branco, * 68600 TE500 
anteiga Ingleza de Cork 4 310 á ú , 
als Aid E beba po, 880) idem |5g500 
| Massas brancas .. . á o) 28 
»  amarellas s fe) 
Oleo de linhaça .. 2 almude idem [18500 
Prezuntos .. .. . . 
Passas de Málaga E caixa idem | 28000 
Pixe da Suecia.. .. E a barril ga00 idem $150 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes q g 
Pimenta, em grão Bi EN 120 5140! 100 & | 3g000 
Queijo Londrino a 280 320), 
Es E) Bo po | idem, fogo 
»- Flamengo Fe) 65000 68200] idem  !38000, 
» do Alemtejo.. o Bs000 33200 
Retroz preto E B$ÁVO  D3600 | 
DM) ya a 38600 45000 
» decires .. q 6SO00 63200 
» » A a 48210 43600 “e jo 
Salitre bruto ice ee | quintal) 128000 448000) idem | 850 
DSO COPA o ap E 100 8120) idem | 38000 
Sarto (paga por sah. 1000 s. por 100%) .. 1. fo) 25400 28600 
ENT o RR NR e 7 a 5160 siso 
Be ÃO e e td fe S20 360 
Seda pêlo Turim |. Pr Eq 105000 f125000 
E CRI Dn nas qué EN 3000: + (118000 
» » Lombardo REA or aa y 3500 95500 
» » » a E ego) f SES00 
» trama .. EEN a 5000 f 98000 
Di ARC SC ONCEI cespe a TSO0O  f Sg000 1 
» » Lombarda. AV REA E S$000 98000!) idem 3000] 
> » DEAR EN 7 £ 88000 
» Regio a. pts = 38200 f 35600 
» Caslravam.. “e a 38200 38600 
>» Bala =: EN 38200 7 33400 
» Berutina ' a 25800 35200 
» PESA ia aeLAE EA w 38000 f 35600 
» de péllo e trama na: a . ar | 53500 f 68000 
» » 5 RSA a | 55000 f 58400 
» » ER a 48600 f 53000 
» em rama fina » .. a u 35600 f 48000) 
» » de Lamego .. aci e 18600 + 7 48000 
» » redondo e macho. Ea E 18200 25500 
Vaquetas. .. co Epa dy uma 28200  / 25500) idem | 38000) 
Verdete.. E AR a RS u 8480 8500! idem 8200 


Responsavel, M. 5, 


. Carqueja 


Junior. — PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


e além disto todos os mais direitos addicionnes. — O aze 


100 d'emolumentos. -— Todos os generos nacionses pi 


do decreto de 3 de Julho de 1856 é permi 
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